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APLICAÇÃO DE DOIS DIFERENTES AGROQUÍMICOS NA AVALIAÇÃO DE 

GERMINAÇÃO E VIGOR DE PLÂNTULAS DE PHASEOLUS VULGARIS L. 

FABRICIO PEREIRA DE ARAUJO 

 

RESUMO: O feijoeiro-comum (Phaseolus  vulgaris L.) é uma das principais culturas 

alimentares do mundo. Essa Fabacea é amplamente cultivada em diversas regiões, 

adaptando-se a diferentes condições climáticas e tipos de solo. Sua importância vai além 

do valor nutricional, representando também uma fonte de renda para milhões de pequenos 

agricultores em países da América Latina, África e Ásia. Desta forma, o presente projeto 

avalia a aplicação de dois diferentes agroquímicos no índice de germinação e vigor de 

plântulas de feijoeiro-comum (P. vulgaris). Para tanto, os defensivos utilizados foram 

Standandack Top  (BASF – PIRACLOSTRONINA 2,5% +TIOFANATO METILICO 22,5% + 

FIPRONIL 25%)  Torino (SIPCAN NICHINO – AZOSTROBINA 30% + DIFENOCONAZOLE 

20%) + Fipronil (ALTA BRASIL – FIPRONIL 25%). Os tratamentos testados foram com 

concentrações variadas para ambos os produtos, sendo: 0% (T1), 50,0% (T2), 100% (T3) 

e 150% (T4) das doses recomendadas. Este estudo foi realizado utilizando o delineamento 

inteiramente casualizado, cada bandeja representou uma repetição de cada tratamento, 

com quatro tratamentos e 4 repetições cada, para cada produto testado. As parcelas foram 

compostas por 10 sementes cada, as quais foram semeadas com um volume de água 

equivalente a 50% do seu peso. Todosos dados obtidos foram submetidos à análise 

estatística, utilizando o teste de análisede variância(ANOVA) e o teste de Tukey para 

realizar comparações múltiplas entre os tratamentos e agroquímicos. O Standack Top 

destacou-se como o produto mais eficiente para maximizar parâmetros como 

comprimento da parte aérea, comprimento radicular, massa fresca e massa seca em doses 

recomendadas, sugerindo sua superioridade em relação ao Torino + Fipronil. No entanto, 

o mesmo apresentou um desempenho estável em doses intermediárias, evidenciando sua 

viabilidade econômica em termos de custo-benefício. Por fim, conclui-se que a escolha 

do produto e a dose aplicada devem considerar as necessidades e custos de produção da 

cultura. 

Palavras-chave: Produtos agrícolas, Agentes químicos, Produtividade agrícola. 
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APPLICATION OF TWO DIFFERENT AGROCHEMICALS IN THE 

EVALUATION OF GERMINATION AND VIGOR OF PHASEOLUS VULGARIS 

L. SEEDLINGS 

FABRICIO PEREIRA DE ARAUJO 

 

ABSTRACT: Common bean (Phaseolus vulgaris L.) is one of the main food crops in the 

world. This legume is widely cultivated in several regions, adapting to different climatic 

conditions and soil types. Its importance goes beyond its nutritional value, also 

representing a source of income for millions of small farmers in countries in Latin 

America, Africa and Asia. Thus, this project evaluates the application of two different 

agrochemicals on the germination index and vigor of common bean (P. vulgaris) 

seedlings. For this purpose, the pesticides used were Standack top Top  (BASF – 

PIRACLOSTRONINA 2,5% +TIOFANATO METILICO 22,5% + FIPRONIL 25%)  Torino 

(SIPCAN NICHINO – AZOSTROBINA 30% + DIFENOCONAZOLE 20%) + Fipronil (ALTA 

BRASIL – FIPRONIL 25%). The treatments tested were with varying concentrations for 

both products, being: 0% (control) (T1), 50.0% (T2), 100% (T3) and 150% (T4) of the 

recommended doses. This study was carried out using a completely randomized design, 

with each tray representing a repetition of each treatment, with four treatments and four 

repetitions each, for each product tested. The plots consisted of 10 seeds each, which were 

sown with a volume of water equivalent to 50% of their weight. All data obtained were 

subjected to statistical analysis, using the analysis of variance (ANOVA) test and the 

Tukey test to perform multiple comparisons between treatments and agrochemicals. 

Standack Top stood out as the most efficient product to maximize parameters such as 

shoot length, root length, fresh mass and dry mass at recommended doses, suggesting its 

superiority in relation to Torino + Fipronil. However, it presented a stable performance at 

intermediate doses, evidencing its economic viability in terms of cost-benefit. Finally, it 

is concluded that the choice of product and the dose applied should consider the needs 

and production costs of the crop. 

Keywords: Agricultural products, Chemical agents, Agricultural productivity. 
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1. INTRODUÇÃO 

O feijoeiro-comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma das culturas mais importantes 

do mundo, sendo cultivado extensivamente em diversas regiões, desde áreas tropicais e 

subtropicais até climas mais temperados. Sua adaptabilidade a diferentes condições 

climáticas e de solo faz dessa fabaceae uma escolha versátil para pequenos e grandes 

agricultores. Além de seu valor econômico, o feijão-comum é uma fonte crucial de 

proteína, especialmente em países em desenvolvimento, onde é um componente essencial 

na dieta de milhões de pessoas. Regiões como a América Latina, África e Ásia dependem 

fortemente dessa cultura tanto para consumo quanto para geração de renda agrícola 

(UEBERSAX et al., 2023). 

Do ponto de vista agronômico, o feijoeiro-comum possui uma série de 

características morfológicas que favorecem sua eficiência no uso de recursos hídricos e 

nutrientes. A planta pode apresentar crescimento determinado ou indeterminado, com um 

sistema radicular profundo, que facilita a extração de água e nutrientes, mesmo em solos 

de baixa fertilidade. As folhas trifoliadas, associadas ao seu crescimento simpodial, 

ajudam na captação de luz solar e na realização eficiente da fotossíntese. A inflorescência 

ocorre na forma de cachos, com flores hermafroditas, sendo predominantemente 

autógamas, o que contribui para a estabilidade genética da planta (PUNIA et al., 2020). 

Esses fatores, combinados com a capacidade da planta de fixar nitrogênio atmosférico, 

fazem do feijoeiro uma cultura sustentável e vantajosa para rotação de culturas, 

melhorando a fertilidade do solo (DÖBEREINER et al., 2024). 

Para proteger o feijoeiro e outras culturas desde os estágios iniciais, o uso de 

agroquímicos no tratamento de sementes tem se tornado uma prática comum entre os 

agricultores. Esses produtos, como fungicidas, inseticidas e nematicidas, são aplicados 

diretamente nas sementes antes da semeadura, com o objetivo de proteger as plântulas 

contra patógenos e pragas que podem comprometer o estabelecimento inicial da cultura. 

O tratamento de sementes com agroquímicos ajuda a garantir uma germinação mais rápida 

e uniforme, além de fortalecer as plântulas, aumentando seu vigor e resistência em 

condições adversas (SILVA et al., 2023). No entanto, apesar dos benefícios agronômicos 

imediatos, existem preocupações quanto aos impactos de longo prazo dessa prática no 

meio ambiente e na qualidade do solo, além dos efeitos potenciais sobre a fisiologia das 

sementes tratadas. 

Ao cruzar essas informações, percebe-se a complexidade envolvida no uso de 

agroquímicos no tratamento de sementes de feijoeiro-comum. Por um lado, essa prática 
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pode aumentar significativamente as taxas de germinação e a produtividade, sendo uma 

ferramenta poderosa no manejo integrado de pragas e doenças. Por outro lado, o uso 

indiscriminado de produtos químicos pode interferir nos processos fisiológicos da planta, 

afetando seu desenvolvimento inicial e, consequentemente, o rendimento final da cultura 

(RODINA et al., 2022).  

Portanto, é essencial investigar como o tratamento de sementes com 

agroquímicos impacta a germinação, o vigor das plântulas e o seu crescimento, para 

otimizar o uso desses insumos e minimizar possíveis efeitos negativos. O presente estudo 

visa avaliar a interferência desses tratamentos na germinação e no desenvolvimento de 

plântulas de feijoeiro-comum, a fim de identificar as melhores doses e combinações de 

agroquímicos que maximizem a produtividade, sem comprometer a sustentabilidade 

agrícola. 

 

2. MATERIAL EMÉTODOS 

2.1 IMPLANTAÇÃO DO EXPERIMENTO 

O experimento foi instalado e conduzido na propriedade “Vale dos Vieiras”, 

localizada em Taquarituba/SP, Lat - 23°34'34.7"S, Long - 49°15'29.6"W. A cidade de 

Taquarituba localiza-se no centro-sul do estado de São Paulo, na latitude 23°31’59” sul e 

na longitude 49°14’40” oeste, sua superfície é de 45100 hectares e sua área terrestre de 

40600 hectares, sendo que o perímetro urbano ocupa a área de 79,3 hectares e o restante 

é considerado zona rural. 

2.2 AMOSTRAGEM DOS AGROQUÍMICOS 

Os produtos utilizados foram Standack top (BASF – PIRACLOSTRONINA 2,5% 

+TIOFANATO METILICO 22,5% + FIPRONIL 25%)  Torino (SIPCAN NICHINO – 

AZOSTROBINA 30% + DIFENOCONAZOLE 20%) + Fipronil (ALTA BRASIL – 

FIPRONIL 25%), onde a dose recomendada é 150-200 mL/100 kg de sementes (0,0125 

a 0,017 mL/10 sementes) e 200 mL para 100 kg de sementes + 145-180 mL para 100 kg 

de sementes (345 - 380 mL/10 sementes), respectivamente. Os produtos em questão são 

amplamente utilizados por agricultores em todo o país, em diversas culturas. Seus 

benefícios incluem não apenas o fornecimento de nutrientes essenciais para as plantas, 

mas também a promoção da saúde do solo, o estímulo ao crescimento radicular e a 

melhoria da resistência das plantas a estresses ambientais (ROSA, 2024). Os tratamentos 

testados foram com dosesvariadas para ambos os agroquímicos, sendo: 0% (controle) 

(T1), 50,0% (T2), 100% (T3) e 150% (T4) das doses recomendadas. 
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2.3 PLANTIO DAS SEMENTES 

Este estudo foi realizado utilizando o delineamento inteiramente casualizado 

(DIC), onde as unidades experimentais (bandejas) foram distribuídas de maneira aleatória. 

Foram aplicados oito tratamentos, com quatro repetições cada, totalizando 32 unidades 

experimentais (bandejas). As sementes de feijoeiro-comum (Cultivar DAMA/JHS) 

utilizadas para o experimento foram adquiridas em estabelecimento comercial local. Cada 

unidade experimental (bandeja) foi composta por 10 sementes. As sementes foram 

embebidas com um volume de água equivalente a 50% de seu peso, e essa água foi 

misturada aos diferentes agroquímicos aplicados em cada tratamento. 

O plantio das sementes foi realizado a uma profundidade de 3 cm, em bandejas 

contendo areia lavada. O processo de germinação foi identificado pela emergência da 

radícula através da micrópila da semente. A análise da germinação ocorreu entre 5 e 8 

dias após o plantio. A contagem inicial da germinação serviu como um indicador de vigor 

das sementes, enquanto a soma da contagem inicial e final é usada para avaliar a 

viabilidade das sementes, de acordo com as normas vigentes (BRASIL, 2009). 

 

2.4 SEMEADURA DAS SEMENTES 

Para avaliar o índice de germinação e vigor das plântulas de P. vulgaris, foram 

mensurados os seguintes parâmetros: porcentagem de plântulas normais, comprimento da 

raiz, comprimento da parte aérea, massa fresca e massa seca. Os resultados médios foram 

expressos em centímetros por plântula. Este método é amplamente utilizado em estudos 

agrícolas para avaliar o crescimento das plântulas e pode ser usado para comparar 

diferentes lotes de sementes e condições de cultivo. 

 

2.5 ANÁLIS ESTATÍSTICA 

   Todos os dados obtidos foram submetidos a análise estatística, utilizando o teste 

de análise de variância (ANOVA) e o teste de Tukey, com nivel de significancia definido 

em 0,05  de probabilidade (5%), para realizar comparações multiplas entre as doses e 

produtos. Essa metodologia permitiu avaliar como as diferentes doses dos produtos 

aplicados interagiram com as sementes de feijão, indicando a melhor dose para o aumento 

do índice de germinação e vigor das plantas.   
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise comparativa entre Torino + Fipronil e Standack top revelou padrões 

distintos de resposta das sementes às doses aplicadas, destacando a importância de ajustes 

da dose ótima para cada produto. 

 

Tabela 1.Índice de germinação de sementes de Phaseolus vulgaris, com 

produtos Torino + Fipronile Standack top. 

 

Índice de germinação de sementes (%) 

Doses em 

ralacao a dose 

recomendada 

Torino e Fipronil Standack top 

T1 (0) 100 % 100 % 

T2 (0,5) 87.5 % 90 % 

T3 (1,0) 95 % 100 % 

T4 (1,5 ) 80 % 87.5 % 

 

Os resultados da Tabela 1 mostram que ambos os agroquímicos influenciam o 

índice de germinação de P. vulgaris, com melhores respostas no Standack top, que 

manteve 100% de germinação em T3. Concentrações elevadas (T4) reduziram 

significativamente a germinação, especialmente para o Torino + Fipronil (80%). 

Os resultados apresentados na Tabela 2 indicam que o comprimento da parte 

aérea (CPA) do feijoeiro-comum respondeu de maneira distinta aos tratamentos com os 

produto Torino + Fipronil e Standack top. As análises estatísticas mostraram que as 

dosedos produtos influenciaram o desenvolvimento da parte aérea (P < 0,001). O 

coeficiente de variação (CV%) mais baixo para Torino + Fipronil (9,82%) indica maior 

homogeneidade nas respostas das plântulas a esses produtos, enquanto o Standack top 

apresentou maior variabilidade (12,4%), refletindo diferenças na eficácia de ambos os 

produtos. 

 

Tabela 2. Análise estatística do comprimento da parte aérea (CPA) de Phaseolus 

vulgaris, com produtos Torino + Fipronile Standack top. 

Comprimento da parte aérea 

Tratamentos Torino e Fipronil Standack top 

T1 (controle) 11.1 b 11.1 b 

T2 (50 %) 13 a 12.3 ab 

T3 (100 %) 11.7 ab 13.5 a 

T4 (150 %) 9.5 c 7.9 c 

Média geral 11.35 11.23 
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CV % 9.82 12.4 

Valor de P <0.001 <0.001 

*Médias seguidas por letras iguais nas linhas e colunas demonstram que não 

houve diferenças estatísticas entre os grupos. Médias seguidas de letras diferentes nas 

linhas e colunas demostram diferenças estatísticas significativas entre as doses 

 

Percebe-se que concentrações a dose recomendada ou 50% da dose recomendada 

foram mais favoráveis ao crescimento do CPA, enquanto o tratamento controle (T1) e as 

altas concentrações (150%, T4) resultaram em valores mais baixos, para ambos os 

produtos. Isso é consistente com os resultados de Rosa et al. 2024 e Diniz e Filho, 2024, 

onde doses adequadas (50 e 100% das doses recomendadas) de nutrientes promoveram o 

crescimento, mas doses excessivas causaram efeitos adversos, como toxicidade ou 

interferência nos processos fisiológicos das plantas. 

O tratamento T2 foi um destaque para Torino + Fipronil, com um CPA de 13 

cm, enquanto no Standack top a melhor resposta ocorreu em T3, com um CPA de 13,5 

cm. Essa diferença sugere que as respostas das plântulas ao aumento da dose não são 

linearmente proporcionais e podem variar conforme o produto. A menor média foi 

observada em T4 para ambos os agroquímicos, sendo o Standack top (7,9 cm), maior 

indicativo da sensibilidade a doses elevadas. 

Convergindo com a literatura, produtos que são associados a agentes químicos, 

como Fipronil, podem favorecer o crescimento inicial das plântulas devido à proteção 

contra patógenos e a uma disponibilização equilibrada de nutrientes (MARIANO, 2024). 

Por outro lado, doses excessivas podem comprometer o desenvolvimento devido ao 

acúmulo de resíduos químicos no substrato ou interferência na absorção de água e 

nutrientes. Estudos sobre feijoeiro-comum também destacam que o equilíbrio nutricional 

é crucial para evitar efeitos deletérios, principalmente em fases iniciais de 

desenvolvimento, quando a planta é mais suscetível a estresses ambientais (CASSOL et 

al., 2020). 

Os resultados para o comprimento da raiz (CPR) de P. vulgaris indicam uma 

clara influência das concentrações dos produtos Torino + Fipronil e Standack top (Tabela 

3). De modo geral, o Standack top apresentou uma média geral de CPR mais alta (13,43 

cm) em comparação ao Torino + Fipronil (11,92 cm), sugerindo maior eficácia desse 

produto no estímulo ao crescimento radicular. Essa diferença pode ser associada às 

características específicas de cada aagroquímico, como a composição nutricional e a 
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interação com o substrato (BALESTRIN et al., 2020). 

 

Tabela 3. Analise estatística do comprimento da raiz (CPR) de Phaseolus 

vulgaris, com produtos Torino + Fipronile Standack top. 

Comprimento da raiz 

Tratamentos Torino e Fipronil Standack top 

T1 (controle) 11.6 ab 11.6 c 

T2 (50 %) 13.5 a 15.5 b 

T3 (100 %) 12.4 a 17.8 a 

T4 (150 %) 9.9 b 8.6 d 

Média geral 11.92 13.43 

CV % 13.68 12.02 

Valor de P 0.000227 1.348e-14 

*Médias seguidas por letras iguais nas linhas e colunas demonstram que não 

houve diferenças estatísticas entre os grupos. Médias seguidas de letras diferentes nas 

linhas e colunas demostram diferenças estatísticas significativas entre as doses. 

 

A análise estatística revelou diferenças significativas entre os tratamentos para 

ambos os produtos, com valores de p muito baixos (p < 0,001), reforçando a robustez das 

diferenças observadas. O coeficiente de variação (CV%) foi menor para o Standack top 

(12,02%), indicando maior consistência nos resultados em comparação ao Torino + 

Fipronil (13,68%). 

Nos tratamentos individuais, o Standack top se destacou especialmente em T3, 

com o maior CPR observado (17,8 cm), enquanto o Torino + Fipronil apresentou seu 

melhor desempenho em T2 (13,5 cm). Esses resultados sugerem que o Standack top pode 

ser mais eficaz em promover o crescimento radicular em doses próximas à recomendada 

(100%), enquanto o Torino + Fipronil mostrou uma resposta mais consistente em doses 

intermediárias (50% a 100%). 

O tratamento controle (T1) apresentou médias iguais para ambos os 

agroquímicos (11,6 cm), indicando que a aplicação dos produtos é um fator chave para a 

variação no comprimento das raízes. Em contrapartida, o tratamento T4, com a 

concentração mais alta (150%), resultou nos menores valores médios de CPR para ambos 

os produtos, sendo extremamente prejudicial no caso do Standack top (8,6 cm). Esse 

comportamento confirma o padrão observado anteriormente e por outros autores, em que 

doses excessivas podem ser tóxicas ou gerar desbalanços nutricionais que comprometem 

o crescimento (CICHELERO et al., 2023).  

Para Cichelero e colaboradores 2023, o crescimento radicular é particularmente 

sensível a condições de toxicidade e ao equilíbrio osmótico no substrato. Agroquímicos  
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em concentrações elevadas podem criar um ambiente de maior salinidade, dificultando a 

absorção de água e nutrientes pelas raízes, o que pode explicar a redução significativa de 

CPR em T4. Complementarmente, produtos que combinam agentes químicos, como o 

Fipronil, podem impactar a microbiota do solo, influenciando indiretamente o 

crescimento radicular (FACCO et al., 2022). 

Portanto, os resultados reforçam a necessidade de ajustes finos nas doses de 

agroquímicos para otimizar o desenvolvimento radicular, fundamental para a absorção de 

nutrientes e o desempenho geral das plantas (RUBIN & TRAVI, 2020). O Standack top 

oferece maior potencial para o crescimento da raiz em doses ideais, enquanto o Torino + 

Fipronil demonstra maior sensibilidade a alterações na concentração.  

Os resultados para a massa fresca (MF) das plântulas de feijoeiro-comum, vistos 

na Tabela 4,indicam que os agroquímicos Torino + Fipronil e Standack top influenciam 

significativamente esse parâmetro de vigor, com o Standack top apresentando, em geral, 

maior eficácia (média geral de 1,05 g) em comparação ao Torino + Fipronil (1,00 g). Os 

valores de p extremamente baixos (p < 0,001) confirmam que as diferenças entre os 

tratamentos são altamente significativas para ambos os agroquímicos, enquanto os 

coeficientes de variação (CV%) indicam menor variabilidade nas medições para Torino 

+ Fipronil (8,03%) em relação ao Standack top (11,43%). 

 

Tabela 4. Análise estatística da massa fresca (MF) de Phaseolus vulgaris, com 

produtos Torino + Fipronile Standack top. 

Massa fresca 

Tratamentos Torino e Fipronil Standack top 

T1 (controle) 0.96 b 0.96 c 

T2 (50 %) 1.16 a 1.12 b 

T3 (100 %) 1.04 b 1.31 a 

T4 (150 %) 0.83 c 0.79 d 

Média geral 1 1.05 

CV % 8.03 11.43 

Valor de P 8.145e-10 8.144e-11 

*Médias seguidas por letras iguais nas linhas e colunas demonstram que não 

houve diferenças estatísticas entre os grupos. Médias seguidas de letras diferentes nas 

linhas e colunas demostram diferenças estatísticas significativas entre os grupos. 

 

 

O Standack top demonstrou o melhor desempenho em T3 (1,31 g), enquanto o 

Torino + Fipronil teve seu maior valor em T2 (1,16 g). Esse comportamento destaca a 

dose recomendada (100%) como ideal para o Standack top e uma dose intermediária 
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(50%) para o Torino + Fipronil, refletindo respostas específicas de cada produto às 

concentrações. Esses resultados convergem com os de Carvalho et al. (2023). Os autores 

identificaram aumento no vigor de plântulas de feijão a partir do tratamento de sementes, 

com aumento do CPA, CPR e também MF, reforçando a relação observada para ambos 

os produtos utilizados neste trabalho. 

De acordo com os resultados de Tomazi et al. 2019, a presença de fungos teve 

impacto negativo direto na germinação e no vigor das sementes de feijão. Os tratamentos 

com álcool etílico e NaClO mostraram-se os mais eficazes, inibindo a ação dos fungos 

sem prejudicar a qualidade fisiológica das sementes. Assim, cabe destacar que os 

produtos utilizados no presente trabalho agiram de forma semelhante aos vistos por 

Tomazi e colaboradores (2019), controlando a possível contaminação das sementes, 

proporcionando, ainda, melhor desenvolvimento para estas sementes. 

Em contraste, a aplicação excessiva (T4) resultou nos menores valores de MF 

para ambos os agroquímicos, com 0,83 g para Torino + Fipronil e 0,79 g para Standack 

top, reforçando os efeitos negativos de doses elevadas, como toxicidade ou estresse 

osmótico. Estes efeitos retardatários são amplamente discutidos na literatura, com 

principal origem sendo a aplicação de doses elevadas de agroquímicos e/ou acúmulo de 

micro e macronutrientes no solo, isto é, a relação do substrato com os produtos também 

são exploradas, destacando a relevância da adequação da dose ótima para cada 

agroquímicos e substrato (SUNIL et al., 2019).  

A Tabela 5 apresenta os resultados da massa seca (MS) das plântulas de 

feijão,com diferenças significativas entre os tratamentos para ambos os produtos (p < 

0,001). A média geral da MS foi ligeiramente superior para o Standack top (0,155 g) em 

relação ao Torino + Fipronil (0,139 g), o que sugere que o Standack top pode ser mais 

eficaz no acúmulo de biomassa seca, especialmente na concentração ótima. Os 

coeficientes de variação (CV%) indicam uma variação nos resultados, sendo um pouco 

mais alta para o Torino + Fipronil (23,62%) em comparação ao Standack top (21,03%). 

 

Tabela 5 – Analise estatística da massa seca (MS) de Phaseolus vulgaris, com 

produtos Torino + Fipronile Standack top. 

Massa seca 

Tratamentos Torino e Fipronil Standack top 

T1 (controle) 0.166 a 0.166 b 

T2 (50 %) 0.185 a 0.186 ab 

T3 (100 %) 0.161 a 0.222 a 

T4 (150 %) 0.041 b 0.046 c 

Média geral 0.139 0.155 
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CV % 23.62 21.03% 

Valor de P 1.51e-11 1.957e-13 

*Médias seguidas por letras iguais nas linhas e colunas demonstram que não 

houve diferenças estatísticas entre os grupos. Médias seguidas de letras diferentes nas 

linhas e colunas demostram diferenças estatísticas significativas entre os grupos. 

 

Os valores máximos de MS foram observados nos tratamentos T2 e T3 para 

ambos os agroquímicos, respectivamente, sendo mais expressivos no Standack top (0,222 

g) do que no Torino + Fipronil (0,161 g). Esse resultado reforça a eficácia do Standack 

top em doses recomendadas (100%) na promoção de maior acúmulo de biomassa seca, 

enquanto o Torino + Fipronil apresentou desempenho estável em T1, T2 e T3, sem 

diferenças significativas nesses tratamentos.  

Os dados observados acima coincidem com os resultados de Tocheto e Boiago 

et al. (2020), que demonstraram aumento na massa seca de feijão a partir da inoculação 

de microrganismos capazes de disponibilizar nutrientes para as plantas, logo, agindo 

como produto biológico, efeito também esperado por produto químicos, como no caso do 

presente estudo, demonstrando similaridades na aplicação de produtos que promovem o 

aumento da biomassa seca de feijoeiro-comum. 

O destaque do Standack top em T3 indica que ele pode fornecer um aporte 

nutricional mais eficaz, resultando em maior conversão de recursos em massa seca, O 

Torino + Fipronil, por sua vez, manteve valores estáveis até T3, mas demonstrou maior 

redução em T4, assim como o produto Standack top, o que pode ser atribuído a um efeito 

tóxico mais pronunciado (COSTA et al., 2023). Os autores Costa e colaboradores (2023) 

também indicaram efeito tóxico no aumento da dose recomendada de agroquímicos que 

controlam a acidez do solo, pratica também realizada visando o aumento da produtividade 

das culturas. A toxicidade foi principalmente relacionada ao retardo do desenvolvimento 

inicial das plântulas analisadas.  

Esses resultados estão alinhados com a literatura que relaciona a massa seca ao 

crescimento efetivo e ao aproveitamento dos nutrientes disponíveis no substrato 

(YANGet al., 2021). Agroquímicos aplicados em doses adequadas podem melhorar o 

desenvolvimento inicial das plântulas ao promover o metabolismo de carboidratos e 

proteínas, fundamentais para o acúmulo de biomassa seca (LÍA et al., 2021). Por outro 

lado, doses elevadas podem comprometer esses processos, levando à diminuição do 

rendimento (JAN et al., 2023). 
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Portanto, os dados reforçam que o Standack top tem maior potencial para 

maximizar o CPA, CPR, MF e MS em doses recomendadas, enquanto o Torino + Fipronil 

apresenta melhor desempenho com a metade da dose recomendada, assim, o melhor 

produto se torna o Standack top, enquanto a melhor aplicação de custo e benefício, é vista 

nos produtos Torino + Fipronil.  Isso destaca a importância de respeitar a dose ótima para 

evitar perdas de desempenho, impactos negativos no desenvolvimento das plântulas, 

maximizar a produtividade e diminuir os gastos da produção. 

 

4. CONCLUSÃO 

O Standack Top destacou-se como o produto mais eficiente para maximizar 

parâmetros como comprimento da parte aérea, comprimento radicular, massa fresca e 

massa seca em doses recomendadas, sugerindo sua superioridade em relação ao Torino + 

Fipronil. Para todas as variaveis a dose de 1.5 teve uma performace pior do que a dose 

recomendada (1) porem a dose reduzida (0.5) para varia variaveis nao resultou em perdas. 

Os dados reforçam a importância do manejo adequado das doses de 

agroquímicos para garantir o equilíbrio entre produtividade e sustentabilidade agrícola. 

Este trabalho contribui para o entendimento sobre a interação entre agroquímicos e 

sementes, promovendo práticas mais informadas e sustentáveis no cultivo do feijoeiro-

comum. 

Por fim, conclui-se que a escolha do produto e a dose aplicada devem considerar 

as necessidades específicas da cultura do feijão e as condições locais, maximizando o 

desempenho agronômico e minimizando os impactos ambientais negativos. 
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